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			Advogado empreendedor


			Aprenda a romper as barreiras para se encaixar na nova economia e se tornar um advogado do presente conectado com o futuro da profissão.


		




		

			Prefácio


			Nos últimos anos, tenho me dedicado muito ao estudo da nova economia e, como todas as transformações às quais fomos (e estamos sendo) submetidos têm transformado a maneira das pessoas de se relacionar, interagir, consumir, se locomover, e claro, de resolver os seus problemas da forma mais conveniente, prática e segura, possível. E é claro que todas essas mudanças afetariam também os advogados que precisam dedicar tempo para entender como tudo isso tem se dado na prática de suas atividades.


			E é justamente nesse sentido, tendo em vista os aspectos mencionados, que as startups ganharam tanta notoriedade na última década no Brasil, porque esses novos negócios já nascem com a premissa básica de resolver problemas da sociedade de uma forma inovadora, tecnológica e acessível a quem possa interessar.


			Nesse processo de transformações, as empresas tidas como “tradicionais” precisaram se reinventar para se adaptar às novas exigências do mercado, e também do novo consumidor, cada vez mais atento e munido de informações para tomar as melhores decisões. Àqueles que tentaram resistir (ou por ventura ainda tentam) só resta um caminho: fechar as portas. O que não falta são cases de empresas extremamente bem-sucedidas em um passado recente em seus nichos de atuação e que faliram por não perceber o que estava acontecendo.


			As movimentações no mercado são verdadeiras bússolas para qualquer empreendedor. Os atentos e visionários saem na frente e abrem vantagem. São eles que geralmente provocam as maiores rupturas e apresentam as melhores e mais inovadoras soluções. Os resistentes ou “teimosos” pagam para ver. O problema é que às vezes essa falta de percepção ou apego pode custar o sonho e a aposta de uma vida toda. Tem a ver com os níveis de consciência aplicados para subir de nível e adotar novas posturas e ações.


			Dito isso, essa contextualização foi feita para mostrar aos leitores que todo e qualquer setor ou negócio precisa se adequar a essa nova economia, realidade e consciência. E apesar de ser uma das áreas mais tradicionais, o Direito não poderia deixar de usufruir dos benefícios dessa era em construção.


			E esta obra que está em suas mãos foi pensada justamente para ajudar você a entender esse momento e como os advogados e seus respectivos escritórios assimilaram todas as mudanças provenientes do acesso à tecnologia e à segurança da informação. Assinar um contrato on-line, utilizar aplicativos para localizar profissionais na região, dentre tantas outras soluções criadas para o setor; você terá acesso a elas nas próximas páginas.


			E esse livro vai muito além, porque mostra ainda a trajetória de um empreendedor nato que soube se reinventar ao longo dos anos e se tornou uma referência nacional. E o Ricardo, antes de tudo, é um ser humano admirável. Quem me acompanha sabe que eu sempre digo que antes de entender de negócios é preciso entender de gente, e ele se destaca também nessa frente. Afinal, nunca podemos esquecer que, atrás de qualquer computador ou inteligência artificial, sempre existirá um ser humano. Toda essa evolução que mencionei foi feita por pessoas e para facilitar a vida das pessoas. E os líderes e empreendedores que já entenderam isso são não apenas os que se destacam no mercado, mas os que constroem e deixam verdadeiros legados com fundamento em princípios bem definidos e propósito forte.


			Por tudo isso, fico feliz por assinar esse prefácio, afinal, não tenho dúvida de que este livro ajudará centenas, milhares de pessoas — da área do Direito ou não —, a entenderem a nova economia de forma aplicada em um setor específico, mas que se encaixa perfeitamente em qualquer outro.


			A todos vocês que já despertaram para essa realidade em construção, o caminho é esse: estudar muito, se preparar, acompanhar as melhores referências e agir! Afinal, conhecimento sem ação gera frustração.


			Boa leitura e jornada, estamos juntos.


			João Kepler


			é Escritor, Educador, Anjo-investidor, Conferencista, Apresentador do Programa PIVOTANDO no SBT News e Pai de empreendedores; Especialista na relação empreendedor-investidor, Nova Economia, Equity, Startups e Negócios Inovadores, foi premiado por 4x como o Melhor Investidor Anjo do Brasil pelo Startup Awards; Premiado pelo iBest como Top #1 do Brasil em [Economia e Negócios]; CVO da Bossa Invest - Venture Capital; CEO da Equity Fund - Private Equity; Board


			Member da Non Stop Produções e SME The New Education; Conselheiro de Empresas e Entidades; Autor de 10 livros, entre eles os best Sellers: [Smart Money], [Gestão Ágil], [Se Vira Moleque], [O


			Poder do Equity] e o e o mais recente, o [INEVITÁVEL].


		




		

			


			
Introdução


			Quando as pessoas pensam em um profissional de Direito, normalmente, imaginam um homem ou uma mulher trajando roupas formais, utilizando um vocabulário para lá de rebuscado e dividindo sua rotina entre atender clientes e redigir peças processuais em seu escritório ou visitar o fórum de sua cidade para protocolar documentos e participar de inúmeras audiências.


			Não que essa descrição esteja totalmente descolada da realidade. Porém, se observarmos os últimos anos, principalmente de 2020 para cá, é possível constatar que muita coisa mudou. Com a pandemia de covid-19 e a necessidade de isolamento social para conter a disseminação do coronavírus, várias etapas do trabalho do advogado passaram a ser feitas de maneira completamente digital.


			Hoje, é possível retirar ou entregar documentos de um processo pela internet, calcular as chances de ganhar uma ação em uma corte específica e até atuar em julgamentos por videochamada. Alguns hábitos bastante comuns da área também se alteraram. Muitos abriram mão de ter um escritório particular com toda uma estrutura física, alugado em algum ponto nobre da cidade, por exemplo.


			Até mesmo a formalidade das roupas e do linguajar está sendo repensada. Trabalhando de casa, não é necessário o uso de um terno ou tailleur durante todas as horas de atividade. A busca por mais objetividade e clareza dos autos processuais também tem contribuído para a elaboração de peças cada vez mais enxutas e descomplicadas.


			No entanto, não é raro ver profissionais que se prendem a rotinas e hábitos antigos ao exercer a profissão. Talvez pelo Direito ser claramente um campo que preza pela tradição em todos os seus ritos ou simplesmente porque alguns advogados possuem dificuldades em se adaptar ao contexto de transformação digital que vivemos atualmente.


			Sabendo que esse processo de inovação não irá cessar, mas se intensificar ao longo dos próximos anos, se torna urgente refletir sobre tudo o que envolve essa nova conjuntura. Para sobreviver e alcançar sucesso na nova economia, precisamos estar atentos às suas exigências e saber exatamente como nos ajustar a elas. É por isso que resolvi escrever este livro.


			Com base em minha história de vida e tudo que presenciei no mercado do Direito durante os meus mais de 20 anos de profissão, quero ajudar você a compreender o momento pelo qual estamos passando. Tendo como foco o tripé empreendedorismo, inovação e tecnologia, vou te mostrar não só a importância de uma mudança de mindset, como também o melhor caminho para se libertar de velhos hábitos e rotinas que te impedem de crescer e chegar aonde você sempre sonhou.


			Ao longo dos próximos seis capítulos, você conhecerá um pouco da minha trajetória e como a coragem para alterar os rumos da minha vida foi essencial para alcançar meus objetivos. Também trarei alguns dados para entendermos e analisarmos o setor. Em seguida, apresento as alterações irreversíveis do mercado e seus impactos em nosso dia a dia. Então, aprofundo nas ações que podem ser tomadas para se obter os resultados desejados.


			


			Por fim, irei revelar a você o método que nomeei de “Sete passos do advogado do presente”, uma atualização da minha palestra “5 passos para ser um advogado realizador” que leva em consideração tudo o que vamos abordar nas páginas que seguem de maneira simples e direta. Venha comigo nesta jornada, afinal, como diria John F. Kennedy: “A mudança é a lei da vida. E aqueles que apenas olham para o passado ou para o presente irão com certeza perder o futuro”.


			Ricardo Peres


		




		

			Parte I


			
Toda mudança exige coragem


		




		

			
Capítulo 1


			1999


			Posso dizer que 1999 foi um dos anos mais marcantes da minha vida. Mas antes de chegar aí quero voltar um pouco no tempo para te contar quem é o Ricardo. Eu nasci em uma cidadezinha do interior do Paraná, chamada Cornélio Procópio. Hoje, ela tem cerca de 47 mil habitantes. Porém, na minha época de criança, devia ter bem menos do que isso. Ou seja, Cornélio sempre foi um desses lugares pacatos, em que boa parte dos cidadãos se conhecem, principalmente, no caso, a minha família. Afinal, minha mãe era professora e meu pai comerciante.


			Até os 11 anos, eu tive uma infância como a de qualquer garoto. Meus dias se dividiam entre ir para a aula, fazer o dever de casa e brincar. Minha maior alegria era quando eu podia sair para jogar tênis. Se eu tivesse a companhia do meu pai então, o momento se tornava ainda mais especial. Entretanto, foi em um desses dias que minha vida começou a mudar. Durante um final de semana que minha mãe e minhas irmãs, Danielle e Fabianne, saíram para ir a um churrasco, combinei com meu pai de irmos até o clube para batermos uma bolinha.


			Jogamos durante toda a manhã e retornamos para casa às 12h para almoçar. Como o sol estava muito forte naquele dia e o calor intenso, ele decidiu descansar um pouco antes de voltarmos para a quadra à tarde. Por volta de 15h30, meu pai acordou, passou por mim na sala e disse: “Só vou trocar de roupa e nós vamos, ok?”. Assenti com a cabeça e continuei sentado no sofá, vendo televisão, esperando pelo momento de ir.


			Enquanto aguardava, minha mãe entrou pela porta de casa sem minhas irmãs, que haviam ficado no churrasco. Depois de me cumprimentar, ela se dirigiu diretamente ao banheiro, parecendo que estava pressentindo algo. Neste momento, me lembro de escutar seus gritos de desespero. Corri para ver o que estava acontecendo. Ao entrar naquele cômodo, ela havia encontrado meu pai agonizando no chão e eu, ainda criança, precisei manter a calma para ajudá-los.


			Minha primeira reação foi descer as escadas correndo para chamar quem estivesse no bar que ficava embaixo da minha casa. Quando cheguei com os olhos arregalados e cheios de lágrimas, que já não conseguia mais segurar, os homens que estavam ali bebendo subiram imediatamente, carregaram meu pai e o colocaram ao lado do piano da minha mãe. Enquanto isso, eu liguei para o médico da família e pedi que ele viesse com urgência. Ao chegar, o doutor constatou que meu pai havia sofrido um infarto fulminante e já estava morto.


			Danny e Bia chegaram somente após o ocorrido. Inconsolável e tratando de todos os trâmites que envolvem o falecimento de alguém, como o encaminhamento do corpo para o IML, a retirada da certidão de óbito e os detalhes para as realizações do velório e do enterro, minha mãe não teve condições de contar para elas o que havia acontecido. Mais uma vez precisei ser forte e tomar a frente da situação. Assim que as duas desceram do carro, dei a notícia, me esforçando ao máximo para não desabar. Em um ato fraterno, nos abraçamos e nos consolamos uns aos outros.


			


			Aquele momento foi extremamente difícil, do início ao fim. Quando minha mãe chorava em cima do corpo do meu pai, uma das frases que ela proferia aos prantos me marcou: “Como eu vou criar três filhos sozinha?”. Aquilo me atingiu na alma. Eu sabia que ela enfrentaria dificuldades. Afinal, nossa situação financeira não estava muito boa e, dali em diante, ela se encontrava sem o seu companheiro de toda a vida. Então, a partir daquele dia, eu fiz um compromisso comigo mesmo: eu nunca seria uma decepção para a minha mãe, eu sempre tentaria ser a solução dos seus problemas.


			Pouco tempo antes dessa fatalidade, lembro que minha família estava passando por um período de dificuldades financeiras. Meus pais haviam vendido o carro para pagar despesas e, quando precisávamos de um veículo para realizar alguma atividade cotidiana, quem nos socorria era a minha tia. Com a partida do meu pai, minha mãe teve que segurar as pontas e trabalhar em dobro. Além das aulas, ela também assumiu a boate que ele gerenciava há muitos anos. A preocupação era tanta, que em menos de 15 dias do ocorrido lá já estava ela e minha irmã mais velha, Danny, cuidando de burocracias, comprando insumos e atendendo clientes durante toda a noite.


			Como ainda não tinha idade para trabalhar, minha forma de ajudar nesse momento foi aproveitando os jogos de tênis dos quais eu participava no clube para vender materiais esportivos. O namorado da Bia, minha irmã do meio, me emprestava dinheiro para ir até Londrina e comprar bolinhas, overgrip, undergrip, roupas e tudo que pudesse interessar aos jogadores de Cornélio.


			Porém, assim que eu tive a oportunidade de conseguir meu primeiro emprego, não deixei passar. Logo que completei 14 anos, comecei a trabalhar de garçom na confeitaria do pai de uma amiga. Um mês depois, recebi uma oferta e me tornei vendedor de uma marca famosa de roupas da época, chamada 775. Em seguida, vendo a minha determinação, o pai de um amigo decidiu me convidar para comandar um negócio com o seu filho.


			A fábrica de chinelos Banzai foi o primeiro empreendimento mais robusto que eu administrei, o primeiro de vários ao longo da minha jornada profissional. No entanto, vale lembrar que minha entrada precoce no mercado de trabalho nunca me impediu de estudar. Quando completei 18 anos e concluí o ensino médio, não tive dúvidas de que se eu quisesse continuar a crescer profissionalmente, precisaria buscar uma formação. Então, passei a pesquisar as opções e me decidi pelo Direito.


			Além das inúmeras áreas de atuação que esse curso oferece, o que mais me atraiu foi exatamente a sua proximidade com o mundo dos negócios. Assim como um empresário, o advogado negocia, conversa e faz acordos o tempo inteiro. Empolgado com todos esses aspectos da profissão, mais do que depressa me inscrevi para o vestibular da Unimar – Universidade de Marília, no interior de São Paulo, e, após passar na prova, iniciei meus estudos.


			Como nem tudo são flores, esse também não foi um período fácil para a minha família. O boleto que chegava todos os meses não era nada barato e eu sabia que não podia deixar a minha mãe e a Danny se sacrificarem para pagá-lo. Afinal, elas já tinham trabalhado demais e aberto mão de seus sonhos para manter a mim e a Bia.


			Enquanto eu cursava Direito e minha irmã do meio Medicina, elas fizeram de tudo para nos apoiar. Danny permaneceu em Cornélio para ficar ao lado da nossa mãe e sustentar a casa, deixando os estudos de lado. Já minha mãe precisou vender um de seus objetos mais preciosos, o piano que tanto amava tocar, para conseguir arcar com todas as despesas dos filhos que estavam longe para se formar no ensino superior. Aflito com essa situação, acabei me tornando vendedor de rifas de calças jeans logo nos meus primeiros meses de faculdade.


			


			Nesse período, eu pegava um Corcel 2, enchia de calças e viajava por toda a região de Marília com mais duas pessoas para bater de porta em porta oferecendo nossas rifas. Lembro que trabalhava por horas a fio e sempre chegava atrasado para a aula à noite. O pior é que, mesmo com tanto esforço, o dinheiro era tão curto que não dava para cobrir todos os meus gastos com os estudos e a moradia.


			O alívio só chegou quando um colega de classe, que era gerente do antigo Bamerindus, me disse: “Ricardo, eu gostei de ver o quanto você luta e corre atrás. Por isso, quero te dar uma oportunidade no banco”. Contente com a proposta, agradeci e me coloquei à disposição para iniciar o trabalho. Minha tarefa em um primeiro momento era comercializar o título de capitalização da instituição, conhecido como TC Bamerindus.


			Ciente de que não podia perder aquela oportunidade, me esforcei ao máximo e já no primeiro mês vendi mais títulos do que todos os outros colaboradores juntos. Porém, o processo de contratação do banco era extremamente moroso e eu só consegui ter minha carteira assinada quase dois meses depois que havia iniciado as atividades. Quando finalmente passei a compor o quadro de funcionários da instituição, eu me tornei escriturário de uma das agências do Bamerindus.


			Pouco tempo depois fui promovido a caixa, mas confesso que não me dava bem nessa função. Como pessoa comunicativa que sou, sempre adorei conversar com todos que me dão abertura. Entretanto, nesse caso, eu precisava ser ágil. Além disso, o trabalho era muito técnico e cheio de detalhes. Todos os dias o meu caixa apresentava alguma diferença e eu precisava ficar além do meu horário refazendo as contas para achar o erro. No final, tudo sempre dava certo e acabei me destacando.


			Com cerca de um ano e meio de trabalho fui indicado para cobrir as férias de um dos gerentes da agência em que atuava. Percebendo que eu cuidava bem dos clientes, principalmente os idosos, os meus superiores resolveram me transferir para o cargo de gerente adjunto. Ao me formar na Unimar, eu já acumulava um salário de cerca de R$ 1.600,00, mais plano de saúde, vale-alimentação, vale- transporte e todos os direitos que são garantidos pela CLT (Consolidação das Leis do Trabalho).


			Foi então que cheguei em um momento extremamente importante da minha vida. Era dezembro de 1999 e eu precisava decidir que rumo tomaria. Meus familiares diziam: “Fique no banco. Você vai ter um futuro brilhante lá. Pode se tornar um diretor jurídico”. No entanto, eu havia me apaixonado pelo Direito e não achava justo ter me esforçado tanto para estudar e pegar meu diploma para, em seguida, jogar tudo fora. Quando passei no exame da OAB (Ordem dos Advogados do Brasil) antes mesmo de colar grau, eu tive ainda mais certeza: eu seria um advogado.


			Assim que entrei em férias, peguei meus pertences e fui para Cuiabá, cidade onde tinha alguns parentes. Chegando na capital do Mato Grosso, disse para eles: “Eu quero arrumar um emprego aqui”. Escutando isso, eles me levaram para conhecer o advogado da família, o Dr. Milton Damasceno, e pediram que ele me ajudasse. Muito educado e receptivo, ele se dispôs a me dar uma chance, pagando um salário inicial de R$ 600,00.


			Por mais que esse fosse meu sonho, não foi nada fácil deixar o salário e benefícios do Bamerindus para trás. Porém, eu precisava de um primeiro emprego na área. Na época, ninguém me apoiou, nem amigos, muito menos minha mãe e minhas irmãs. Todos achavam que eu estava louco. Mas no fundo eu sabia que sem coragem para mudar eu nunca alcançaria os meus sonhos. Por isso, eu abandonei todos os meus medos em Marília e apenas segui em frente, mirando o lugar aonde queria chegar.


			Do Uno azul marinho à Dakota cabine estendida


			


			Eu sempre adorei carros, tive vários ao longo da vida. Além de gostar da sensação de guiá-los pelas ruas, cada modelo que adquiri teve um significado importante para mim. Os primeiros vieram ainda antes da faculdade. Com o dinheiro que juntei em meus empregos e empreendimentos da adolescência, comprei alguns modelos bem antigos e sem qualquer luxo. Apesar de serem “pés duros”, esses carros agilizaram a minha vida e me revelaram o prazer que era dirigir.


			Porém, o primeiro veículo melhorzinho que adquiri e que marcou o início da minha evolução profissional foi um Uno EP 1996 azul-marinho. Já havia alguns anos que estava no banco e faltava bem pouco para me formar. Como possuía um emprego fixo e estava prestes a começar uma nova etapa, eu decidi que realizaria este sonho. O carro estava em ótimas condições e era do meu sogro. Precisava aproveitar a oportunidade, então fiz um financiamento e o retirei ainda em 1999.


			Mas a felicidade de rodar com o meu Uno por aí não durou muito tempo. Quando viajei para Cuiabá e resolvi que permaneceria por lá para investir em minha carreira como advogado, fui obrigado a abrir mão daquele veículo. Afinal de contas, meu salário iria cair drasticamente e, por mais que eu fosse morar com minha avó, precisava arcar com os custos dessa mudança. Dessa forma, eu não poderia mais ter uma despesa alta e mensal, como era o caso da prestação do meu carro.


			Diante disso, eu não tive escolha, anunciei o meu Uno e o vendi rapidamente. Para não depender apenas do transporte público, eu acabei comprando uma Quantum 1989 dourada. Apesar de ter realizado uma troca que em um primeiro momento não parecia nem um pouco vantajosa, eu não fiquei triste. Na verdade, eu sabia que aquele era só o primeiro passo para algo muito maior, era um investimento que eu estava realizando em mim mesmo. Além disso, havia toda uma empolgação por estar começando uma vida nova, e o melhor de tudo, fazendo o que eu mais amava.


			Lembro-me até hoje do dia em que fui buscar meus pertences em Cornélio para me estabelecer de vez em Cuiabá. Eu peguei a minha Quantum e coloquei tudo o que eu possuía lá dentro, roupas, sapatos, computador, colchão, roupa de cama e vários outros itens. Com o veículo carregado, eu peguei a estrada pensando sobre a atitude que havia tomado. Confesso que, mesmo satisfeito, eu ainda estava um pouco inseguro sobre aquela decisão. Me questionei ao longo de todo o caminho: “Será que estou fazendo a coisa certa?”.


			Em um determinado ponto da viagem, próximo ao município de Campo Grande, no Mato Grosso do Sul, tomei uma multa em um dos radares de velocidade da rodovia. Na época, esse tipo de infração gerava uma penalidade de valor altíssimo, cerca de R$ 500,00. Quando me dei conta do que aconteceu, eu quase fui às lágrimas. Aquela era quase a quantia da remuneração que eu receberia em meu novo emprego, ou seja, eu já chegaria em Cuiabá com um mês de salário comprometido. Mas eu não desanimei, respirei fundo e segui em frente.


			Ao chegar na capital do Mato Grosso, meus parentes que residiam na cidade me receberam com um churrasco de boas-vindas, o que me gerou uma sensação de conforto, acolhimento e esperança de que no final tudo daria certo. Ali mesmo eu decidi que me dedicaria ao máximo para ser um grande advogado e crescer na profissão, então já avisei a todos: “Infelizmente, não terei como participar de todos os eventos da família. Como não fiz estágio, vou precisar trabalhar muito para recuperar o tempo perdido”.


			Naquele primeiro momento, eu realmente não fazia outra coisa que não viver pelo Direito. Dias de semana, sábados, domingos, feriados, não importava, estava sempre trabalhando. Não foram poucas as vezes que fiquei até de madrugada no escritório para terminar uma peça. Quando carecia de ajuda com algum processo, esperava o quanto fosse preciso para receber orientações do meu chefe, que era super atribulado. Também não hesitava em ligar para colegas de profissão de Marília ou Cornélio, o importante era aprender.


			


			Me esforcei tanto nesses primeiros meses, que o destino logo me recompensou. Em uma ocasião informal, tive a sorte de conhecer um servidor do TRT-MT (Tribunal Regional do Trabalho do Mato Grosso) que me indicou um grupo de funcionários de postos de gasolina que queriam entrar com um processo contra seu ex-chefe. Mais do que depressa entrei em contato com essas pessoas e me coloquei à disposição para tentar resolver o problema delas.


			No entanto, surgiu um problema enorme. Minha carteira da OAB ainda não tinha sido emitida e eu não poderia defender meus clientes na audiência. Como eu havia passado em São Paulo, levaria um tempo para que ela saísse e fosse enviada para o estado do Mato Grosso. Em uma tentativa de agilizar o processo e não perder a causa, realizei novamente o exame, agora em Cuiabá, e passei. Mesmo assim, minha certificação não chegou a tempo e eu tive que contar com o auxílio de uma advogada do escritório para atuar no julgamento.


			Somente seis meses depois que eu já estava trabalhando no escritório de advocacia, que finalmente recebi meu registro. A partir daí, tudo começou a melhorar. Aquele mesmo contato do TRT-MT me procurou logo em seguida para uma nova ação. Agora, eu defenderia os servidores do tribunal, que buscavam um reajuste salarial semelhante ao dos profissionais do Rio de Janeiro. A categoria daquele estado havia entrado na justiça para solicitar um aumento de 43,55% em seus vencimentos, pois eles não eram reajustados há muitos anos.


			Para conseguir o reajuste, peguei um avião e fui até a capital fluminense para despachar com a juíza que deferiu a liminar favorável aos servidores do Rio, dra. Salete Maccalóz. Ao chegar lá, me dirigi diretamente à vara indicada e passei o dia todo aguardando. Sentado em uma cadeira no corredor, aproveitava para fumar e conversar com quem passasse pelo local. Assim obtive a informação de que a juíza era uma pessoa extremamente solícita e costumava trabalhar até altas horas, o que me deu mais disposição para continuar ali.


			Quando o relógio marcou 17h, horário em que as varas fecham, a diretora do lugar foi ao meu encontro para pedir que eu me retirasse. Eu não podia deixar aquela oportunidade passar, então inventei toda uma história. Disse que meu voo só sairia mais tarde e, como aquela era a minha primeira vez no Rio de Janeiro, eu tinha medo de esperar em outro lugar e ser assaltado, afinal, todos diziam que o Rio era muito perigoso. Balançando a cabeça como quem sente dó, ela me deixou ficar.


			Já muito cansado de passar o dia naquele local, sem fazer nada, desci para a porta do prédio e liguei para a minha noiva do orelhão. No meio do meu desabafo, vejo surgir no portão da Justiça Federal a dra. Salete. Na mesma hora, me despedi da Paula, desliguei o telefone e saí correndo em direção à mulher. A detive na porta do elevador e subimos juntos conversando sobre o motivo que me levara até ali. Conforme todos disseram, ela abriu um sorriso e disse que daria uma olhada na minha petição. Chegando em sua sala, ela pegou os papéis em mãos e fez o que eu tanto desejava, despachou determinando o reajuste de 43,55% dos servidores do TRT-MT.


			Minha alegria foi tanta que caí de joelhos aos seus pés e agradeci: “Essa decisão vai mudar a minha vida. Eu vou ser grato à senhora para sempre. Você não tem noção do que fez por mim”. Constrangida com a situação, ela apenas sorriu e pediu que eu me levantasse. Além do dinheiro que eu ganharia, aquela era a minha primeira liminar e eu sabia que se saísse dali com um resultado positivo, eu poderia me firmar como um advogado especializado em servidores públicos federais.


			Com uma quantia maior em minha conta bancária, eu finalmente consegui trocar a minha Quantum 1989 por um carro um pouco melhor, um Monza 1994 azul. O número de clientes também não parava de crescer. Um dia, chegando de viagem, dei de cara com um juiz do trabalho dentro do elevador do prédio onde morava. Conversando descobri que éramos vizinhos de porta e ele ficou sabendo que eu era o “advogado dos 43”, como fiquei conhecido depois dessa causa.


			


			Entusiasmado, ele me contou que os juízes também estavam querendo entrar com uma ação e pediu que eu o encontrasse no dia seguinte na Amatra – Associação dos Magistrados da Justiça do Trabalho da 23ª Região, no Mato Grosso. Após uma reunião com esse juiz e o presidente da associação, eu fechei mais um trabalho e novamente ganhei a causa. O aumento de 43,55% fez com que eu me aproximasse ainda mais desse vizinho e acabei me tornando amigo dele.


			No dia da sua festa de aniversário, muitos dos seus colegas vieram conversar comigo e agradecer pela minha atuação. Alguns disseram: “Graças a você eu pude quitar meu cheque especial” ou “Graças a você eu pude viajar com a minha família”. Escutar tudo aquilo me encheu de satisfação. Além de poder ajudar várias pessoas, eu percebi que, de passo em passo, eu estava construindo a minha carreira como advogado e aquele era só o início de uma longa caminhada que eu me esforçava tanto para que fosse de sucesso.


			Como sempre tinha sonhado em ter um Tempra, aproveitei o dinheiro extra desta última causa e procurei minha tia. Ela estava vendendo um modelo 1995 branco 2.0 e fiz uma proposta. No outro dia, eu estava andando pelas ruas de Cuiabá com o veículo que tanto sonhei.


			Diante desse cenário tão favorável, resolvi me arriscar mais uma vez, me demiti e abri o meu próprio escritório com apenas nove meses de profissão. Já estabelecido dentro do Direito Administrativo, consegui mais uma causa para defender. Aqueles mesmos servidores do TRT-MT entraram novamente em contato. Dessa vez, o objetivo era propor uma ação que pedia uma recomposição salarial de 11,98%, devido a um decréscimo remuneratório ocorrido quando o Cruzeiro Real foi convertido em URV (Unidade Real de Valor).


			Mais uma vez viajei para o Rio de Janeiro e levei o caso à mesma juíza. Já era 18 de dezembro e a vara estava a dois dias de entrar no recesso de Natal e Ano Novo. Se não conseguisse o despacho, só poderia voltar a mover a ação no dia 7 de janeiro. Para a minha sorte, a dra. Salete novamente me atendeu e concedeu uma liminar faltando um dia para o fechamento da vara. Na mesma data, voltei a Cuiabá e informei aos servidores que todos receberiam não só a correção de 11,98%, como também um retroativo que seria pago no dia 20 de janeiro.


			Para celebrar todas as conquistas daquele ano, eu e meus amigos realizamos uma festa de confraternização antes de viajarmos para nossas cidades natais para passar o recesso de fim de ano. Durante a festa, um dos servidores presentes me revelou o valor que eu iria receber por essa última ação. Diante dessa informação, aproveitei para comprar, de um amigo que também estava no evento, a sua Dakota 2000 cabine estendida com somente 3 mil quilômetros rodados. Já que estava indo para Cornélio no dia seguinte e poderia pagar só quando recebesse, aceitei a proposta.


			Com apenas um ano de formado, cheguei em minha cidade dirigindo um carro do ano e, mais relevante ainda, levando outro para dar de presente para a minha mãe, a mulher que mais batalhou para que eu me tornasse quem eu era. Naquele momento, eu só conseguia pensar o quanto seria realizador recompensar todo aquele esforço dando um bom presente para ela. Afinal de contas, nunca existiu nada mais importante para mim do que a minha família. Nenhum dinheiro seria capaz de me trazer felicidade se eu não pudesse compartilhá-lo com quem eu amo.


			Conto toda essa história dos carros não só porque eu adoro esse tipo de veículo, mas porque sei o quanto eu, minha mãe e minhas irmãs já passamos dificuldades na vida. Em todos esses momentos tivemos que abrir mão dos carros da família, e eles realmente fizeram muita falta. Me recordo de um Natal quando ainda estava em Marília e era funcionário do banco, antes de comprar o Uno. Eu precisava percorrer 168 quilômetros e já era dia 24 de dezembro.


			Sem muitas opções, pedi carona a um colega de trabalho. Porém ele seguia para Rancharia, próximo a Assis, e teria que me deixar no trevo da cidade, de lá precisaria me virar para terminar a viagem. Já que não tinha carro e não conseguiria comprar uma passagem de ônibus para aquele dia, aceitei prontamente. Após descer na rodovia SP-333, comecei a pedir carona para todos que passavam. Só que aconteceu uma coisa que não imaginei, boa parte das pessoas que circulavam por ali estavam realmente indo para Assis, e eu acabei permanecendo por horas na beira da estrada.


			Quando já estava quase desistindo, avistei uma charrete com uma família que parou do meu lado. O condutor se virou para mim e propôs: “Olha! Não estou indo longe. Vou até ali em cima para entrar em uma chácara, mas, pelo menos, te deixo em um lugar mais fácil para pegar carona. Pode ser?”. Sem pestanejar subi na parte de trás e me sentei colocando as pernas voltadas para a pista, já que precisava dividir o espaço com outras pessoas. Depois que desci da charrete, ainda tive que pegar mais quatro caronas até chegar em Cornélio.


			Devido a momentos como esse, que os carros sempre foram um bem muito valorizado por todos os membros da minha família. Eles revelam toda a nossa luta para conquistarmos tudo o que temos hoje e marcam cada passo dessa evolução. Enquanto estava ali naquela charrete, observando a rodovia, eu sonhava com o momento em que teria condições de ter um bom veículo. Quando vi surgir uma BMW, disse para mim mesmo: “Um dia vou dirigir uma dessas”. Foi esse perfil sonhador que me moveu durante toda a vida, e ao chegar em minha cidade, anos após, guiando uma Dakota e levando um Tempra para a minha mãe, eu realmente senti que havia vencido e que poderia conquistar ainda mais.
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